
Sermão 431 

A natividade de São João Batista II. 

Santo Agostinho 

Análise 

A gloriosa natividade de São João Batista. A fé de Isabel e a 

dúvida de Zacarias. Isabel se torna mãe, apesar da velhice. João 

Batista profetiza desde o ventre de sua mãe. O precursor mostra 

Aquele que os Profetas tinham anunciado. 

01 – A gloriosa natividade de São João Batista. 

Hoje se celebra em toda a Igreja o nascimento de São João Ba-

tista, o precursor da religião e da fé cristãs. Depois de lhe ter ofertado 

nossas confissões, apliquemo-nos a exaltar sua memória. 

De fato, ao conceder-lhe o título de Profeta e ao inspirar à Igre-

ja a ideia de celebrar seu nascimento, Deus não quis que uma poste-

ridade ingrata pudesse se esquecer dos seus títulos e da sua glória. 

Quando solenizamos a festa dos Santos, propriamente falando, 

isto não é uma benesse que lhes concedemos. A maior vantagem dis-

to é, seguramente, para nós. 

Mas, falemos de São João Batista. Um anjo apareceu para a-

nunciar sua concepção. Ele foi santificado no ventre de sua mãe pela 

presença do Salvador e mais tarde ele foi escolhido para batizar Jesus 
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Cristo nas águas misteriosas do Rio Jordão, pois Deus o designou, 

pela voz do anjo, para servir de precursor ao seu Filho e Zacarias 

deveria confessar que ele mesmo foi o único autor de sua própria 

incredulidade. 

Que Isabel brilhe como uma lâmpada ardente e que o sacerdote 

Zacarias seja severamente punido. Isabel recebeu a luz e Zacarias foi 

condenado ao silêncio. Isabel concebeu pela fé e Zacarias incrédulo 

ficou mudo, em punição pela dúvida que ele manifestou. 

Zacarias perguntou ao anjo: “Donde terei certeza disto? Pois 

sou velho e minha mulher é de idade avançada”
1
. 

Ó mistério em um sacerdote! Ele oferecia incenso pelos outros, 

mas não reconheceu Deus presente. Ele sentia qual era a força de 

Deus, mas recusou seu ato de fé e, como ele não acreditou, ele foi 

justamente emudecido. 

02 – Isabel se torna mãe, apesar da velhice. 

Isabel, tomada pela confusão, se recusou a sair e ficou mergu-

lhada na admiração e no espanto que lhe causaram todas as maravi-

lhas das quais sua milagrosa fecundidade foi o resultado. De fato, ela 

era bem avançada em idade e não acreditava mais na possibilidade 

natural de se tornar mãe. Ela era estéril quando queria a fecundidade 

e ela gerou em uma idade em que a velhice não lhe dava mais espe-

                                                
1
 Lucas 1: 18. 
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rança e nem desejo. Depois de ter sido estéril em sua juventude, ela 

amamentou seu filho na velhice. Com a idade de noventa anos, ela 

viu pela primeira vez um filho se debater em seus braços. 

Um prodígio assim foi a obra do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo e fruto da promessa, fora de todas as previsões dos esposos. 

Aqui também, quando ela é abandonada à sua própria sorte, a 

vontade humana deve admitir sua completa impotência. Ora, Deus 

quis o nascimento daquele que chamou para a missão de profeta. 

03 – João Batista profetiza no ventre de sua mãe. 

Logo então aconteceu o nascimento de São João Batista, impa-

cientemente esperado por seu pai, pois, desde a promessa que lhe 

tinham feito, ele permaneceu surdo, como punição por sua increduli-

dade no oráculo divino. 

Desde esse momento, Zacarias continuou, por sua vez, a cum-

prir com suas funções de sacerdote no templo, exalando abundantes 

preces do fundo do seu coração, mas na impossibilidade absoluta de 

fazer sua língua e sua voz participarem. 

Antes de nascer, a criança exultou no ventre de sua mãe e nele 

começou sua missão profética. A mãe do Salvador tinha ido visitar 

Isabel, mãe de São João Batista. Isabel clamou então: Assim que a 
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voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu 

de alegria no meu ventre
2
. 

E que palavras proféticas ela fez ouvir? Donde me vem esta 

honra de vir a mim a mãe de meu Senhor?
3
  

Ó profunda humildade! A mãe do Salvador foi visitar a mãe do 

Precursor. 

João Batista saudou Jesus Cristo, quando os dois ainda estavam 

encerrados na obscuridade das entranhas maternas. De fato, o Salva-

dor morava ainda no ventre de Santa Maria e São João Batista no 

ventre de Santa Isabel. 

É bem verdade então este oráculo divino: Antes que no ventre 

materno fosses formado, eu já te conhecia. Antes de teu nascimento, 

eu já te havia consagrado e te havia designado profeta das nações
4
. 

São João Batista não tinha ainda nascido e já tinha profetizado. 

As noites falaram, os dias saudaram. Daí estas outras palavras: 

O dia ao outro transmite essa mensagem e uma noite à outra a repe-

te
5
, de Jesus Cristo. 

                                                
2
 Lucas 1: 44. 

3
 Lucas 1: 43. 

4
 Jeremias 1: 5. 

5
 Salmo 18: 3. 
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04 – O precursor mostra Aquele que os Profetas tinham 
anunciado. 

A profecia está cumprida; o que era obscuro está revelado. Ou 

seja, São João Batista nasceu hoje, seu nome está escrito nos livros e 

a língua de Zacarias está desatada. 

Felizes, meus irmãos, aqueles que recebem tais penhores! Feli-

zes as mães de tais crianças! Grande será a felicidade delas, pois elas 

mereceram se ver elevadas a um grau assim de glória. 

Este dia é a fonte de uma grande alegria, pois uma mulher que 

até então era estéril deu à luz um filho e porque um pai, atingido pela 

mudez, recuperou a fala. 

A lâmpada foi enviada antes do Sol, o servo antes do seu Se-

nhor, o amigo antes do Esposo, o arauto antes do Juiz, a voz antes da 

Palavra. Aí está porque São João Batista disse dele mesmo: Eu sou a 

voz que clama no deserto
6
. 

Os outros Profetas anunciaram muito tempo antes da vinda do 

Messias. São João Batista, que o havia anunciado no ventre de sua 

mãe, o mostrou depois do seu nascimento. Ele proclamou a presença 

na terra Daquele a quem pertencem a glória e o poder, nos séculos 

dos séculos. Amém! 

                                                
6
 João 1: 23. 
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